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ii) A identificação da relação jurídica de emprego público previamente 
estabelecida, bem como da carreira e categoria de que seja titular, da 
actividade que executa e do órgão ou serviço onde exerce funções;

iii) Os relativos ao nível habilitacional.

e) Opção por métodos de selecção, nos termos do n.º 2 do artigo 53.º 
da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro;

f) Menção de que o candidato declara serem verdadeiros os factos 
constantes da candidatura.

22 — Os requerimentos devem ser acompanhados da seguinte docu-
mentação, sob pena de exclusão:

a) Fotocópia simples do certificado de habilitações ou outro docu-
mento idóneo, legalmente reconhecido para o efeito;

b) Declaração actualizada (com data reportada ao prazo estabelecido 
para apresentação das candidaturas), emitida pelo serviço de origem a que 
o candidato pertence, da qual conste a identificação da relação jurídica 
de emprego público previamente estabelecida, bem como da carreira e 
categoria de que seja titular e da actividade que executa, se aplicável;

c) Currículo profissional detalhado e actualizado;
d) Fotocópia do número de identificação fiscal;

23 — Na aplicação do método de avaliação curricular os candidatos 
devem apresentar, obrigatoriamente, documentos comprovativos dos 
factos por si referidos no currículo que possam relevar para a apreciação 
do seu mérito, nos termos do presente procedimento.

24 — O júri, por sua iniciativa ou a requerimento do candidato, pode 
conceder um prazo suplementar razoável para apresentação dos docu-
mentos exigidos quando seja de admitir que a sua não apresentação 
atempada se tenha devido a causas não imputáveis a dolo ou negligência 
do candidato.

25 — A apresentação de documento falso determina a participação 
à entidade competente para efeitos de procedimento disciplinar e, ou, 
penal.

26 — Composição do júri do concurso:
Presidente: Luís José Proença de Figueiredo Neves, Professor Cate-

drático da FCTUC
1.º vogal efectivo: Maria Carmen Martins de Carvalho Alpoim, Pro-

fessora Associada da FCTUC
2.º vogal efectivo: Maria do Carmo Oliveira de Carvalho Mateus, 

Técnico Superior de Recursos Humanos da FCTUC
1.º vogal suplente: Rui de Albuquerque Carvalho, Professor Auxiliar 

da FCTUC
2.º vogal suplente: Maria Manuela Galhardo de Matos Vieira, Técnico 

Superior de Recursos Humanos da FCTUC

27 — O Presidente do júri será substituído, nas suas faltas e impedi-
mentos, pelo 1.º vogal efectivo.

28 — Nos termos da alínea t) do n.º 3 do artigo 19.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro, as actas do júri, onde constam os pa-
râmetros de avaliação e respectiva ponderação da cada um dos métodos 
de selecção a utilizar, a grelha classificativa e o sistema de valoração final 
dos métodos, serão facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

29 — A publicitação dos resultados obtidos em cada método de se-
lecção intercalar é efectuada através de lista, ordenada alfabeticamente, 
afixada em local visível e público das instalações da FCTUC e disponi-
bilizada na sua página electrónica, em http://www.uc.pt/fctuc/drh/can-
didaturas/resultados/.

30 — Os candidatos excluídos são notificados para a realização da au-
diência dos interessados, nos termos da lei, por uma das seguintes formas:

a) Ofício registado;
b) Notificação pessoal;
c) Aviso publicado na 2.ª série do Diário da República, informando 

da afixação em local visível e público das instalações da entidade em-
pregadora pública e da disponibilização na sua página electrónica.

31 — Os candidatos aprovados em cada método de selecção são con-
vocados para a realização do método seguinte, pelas formas indicadas 
no número anterior.

32 — A ordenação final dos candidatos que completem o proce-
dimento é efectuada de acordo com a escala classificativa de 0 a 20 
valores, em resultado da média aritmética ponderada das classificações 
quantitativas obtidas em cada método de selecção.

33 — Em situações de igualdade de valoração, serão observados os 
critérios de ordenação preferencial estipulados no artigo 35.º da Portaria 
n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

34 — A lista unitária de ordenação final, após homologação, é pu-
blicada na 2.ª série do Diário da República, afixada em local visível 
e público das instalações da FCTUC e disponibilizada na sua página 
electrónica.

35 — O recrutamento efectua -se pela ordem decrescente da ordenação 
final dos candidatos colocados em situação de mobilidade especial e, 
esgotados estes, dos restantes candidatos.

36 — Nos termos do Despacho Conjunto n.º 373/2000, de 1 de Março, 
em cumprimento da alínea h) do artigo 9.º da Constituição, a Adminis-
tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente 
uma política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escrupu-
losamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação.

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, 23 
de Novembro de 2009. — O Presidente do Conselho Directivo, Professor 
Doutor João Gabriel Monteiro Carvalho e Silva.

202615809 

 Despacho (extracto) n.º 26086/2009
Por despacho de 16/10/2009 do Presidente do Conselho Directivo, 

proferido por delegação de competências do Magnífico Reitor da Uni-
versidade de Coimbra (Despacho n.º 10956/2007, publicado no Diário 
da República, 2.ª série, n.º 108, de 5 de Junho de 2007):

Licenciado Daniel Vida Graça, Assistente técnico do mapa de pessoal 
não docente desta Faculdade — autorizada a mobilidade interna a órgãos 
ou serviços prevista na alínea b) do n.º 2 do artigo 59.º da Lei n.º 12-
A/2008 de 27 de Fevereiro na modalidade de mobilidade na categoria 
nos termos do n.º 2 do artigo 60.º do citado diploma legal, para exercer 
funções na Direcção Regional de Economia do Centro, com efeitos a 
1 de Novembro de 2009.

(Não carece de fiscalização prévia nos termos do n.º 1 do artigo 114.º 
da Lei n.º 98/97 de 26-8.)

23-11-2009. — A Chefe de Divisão de Recursos Humanos, Teresa 
Manuela Antunes.

202618741 

 UNIVERSIDADE DE LISBOA

Faculdade de Belas-Artes

Aviso n.º 21547/2009

Abertura de procedimento concursal comum para preenchimento 
de um lugar de Encarregado Operacional

Nos termos do disposto no artigo 50.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 
de Fevereiro, conjugado com o artigo 19.º da Portaria 83 -A/2009, de 
22 de Janeiro, na sequência do despacho autorizador de 31 de Julho 
de 2009 da Vice -Reitora da Universidade de Lisboa, Prof. Doutora 
Maria Amélia Martins -Loução, e dado não existir ainda reservas de 
recrutamento quer na Direcção -Geral da Administração e do Emprego 
Público quer nesta Faculdade, torna -se público que se encontra aberto 
procedimento concursal comum, tendo em vista a ocupação de um posto 
de trabalho de Encarregado Operacional, constante no mapa de pessoal 
não -docente da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa, 
mediante a celebração de contrato de trabalho em funções públicas por 
tempo indeterminado.

1 — Tipo de concurso: o presente concurso reveste a forma de proce-
dimento concursal comum, por inexistir reserva de recrutamento consti-
tuída, quer no próprio serviço, quer na Direcção -Geral da Administração 
e do Emprego Público, de acordo com a informação disponibilizada no 
seu sítio institucional.

2 — Número de postos de trabalho a ocupar e modalidade da relação 
jurídica: o procedimento concursal destina -se à ocupação de um posto de 
trabalho da carreira de Assistente Operacional, categoria de Encarregado 
Operacional, na modalidade de contrato de trabalho em funções públicas 
por tempo indeterminado, previsto no mapa de pessoal não -docente da 
Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa.

3 — Local de trabalho: o posto de trabalho situa -se nas instalações 
da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa, sita no Largo 
da Academia de Belas -Artes, 1249 -058 Lisboa.

4 — Posto de trabalho e sua caracterização: o posto de trabalho posto 
a concurso envolve o exercício de funções da carreira de Assistente 
Operacional, categoria de Encarregado Operacional, tal como descritas 
no anexo à Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro. Ao Encarregado Ope-
racional exige -se funções de coordenação dos Assistentes Operacionais 
da Faculdade de Belas -Artes, realização de tarefas de programação, 
organização e controlo dos trabalhos a executar pelos Assistentes Ope-
racionais sob sua responsabilidade.
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5 — Remuneração: a determinação do posicionamento remuneratório 
do trabalhador recrutado será objecto de negociação com a Faculdade 
de Belas -Artes da Universidade de Lisboa e terá lugar imediatamente 
após o termo do procedimento concursal, de acordo com o disposto no 
artigo 55.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro.

6 — Requisitos de admissão:
Os candidatos devem reunir, até ao termo do prazo de entrega das 

candidaturas, os seguintes requisitos:

6.1 — Os requisitos necessários para o exercício de funções públicas, 
enunciadas no artigo 8.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro;

6.2 — Possuir uma relação jurídica de emprego público por tempo 
indeterminado, previamente estabelecida;

6.3 — Escolaridade obrigatória, nos termos da alínea a) do n.º 1 do 
artigo 44.º da Lei n.º 12 -A/2008, não havendo possibilidade de substi-
tuição do nível habilitacional por formação ou experiência profissional.

Não podem ser admitidos ao concurso trabalhadores que, cumu-
lativamente, se encontrem integrados na carreira, sejam titulares da 
categoria, e, não se encontrando em mobilidade, ocupem postos de 
trabalho previstos no mapa de pessoal não -docente da Faculdade de 
Belas -Artes da Universidade de Lisboa idênticos ao posto de trabalho 
para cuja ocupação se publicita o presente procedimento.

7 — Prazo de candidatura:
O prazo para apresentação de candidaturas é de 10 dias úteis contados 

a partir da publicação do presente aviso no Diário da República.

8 — Forma e local de apresentação da candidatura:
8.1 — Nos termos do artigo 27.º da Portaria 83 -A/2009, de 22 de 

Janeiro, as candidaturas deverão ser formalizadas, obrigatoriamente em 
suporte papel mediante o preenchimento do formulário tipo de candi-
datura aprovado pelo Despacho (extracto) 11321/2009, de 8 de Maio, e 
que se encontra disponível no site da Faculdade de Belas -Artes da Uni-
versidade de Lisboa (www.fba.ul.pt, — área de recursos humanos; área 
de pessoal não docente), podendo ser entregues, pessoalmente, durante 
o horário normal de expediente, ou remetidas por correio registado com 
aviso de recepção, até ao termo do prazo, para Faculdade de Belas -Artes 
da Universidade de Lisboa (A/C Secção de Recursos Humanos), sita no 
Largo da Academia Nacional de Belas -Artes, 1249 -058 Lisboa.

8.2 — Não serão aceites candidaturas enviadas por correio electrónico.
9 — Apresentação de documentos:
9.1 — O candidato deve apresentar, juntamente com o formulário 

de candidatura:
a) Currículo profissional;
b) Fotocópia do certificado da habilitação académica;
c) Declaração emitida e autenticada pelo serviço de origem que com-

prove a categoria que detém, a carreira em que se encontra integrado, 
a natureza da relação jurídica de emprego público de que é titular, a 
respectiva antiguidade, bem como as menções qualitativas obtidas nas 
avaliações de desempenho relativas aos últimos três anos;

d) Declaração emitida e autenticada pelo serviço de origem atestando 
a caracterização do conteúdo funcional que o candidato ocupa ou, sendo 
trabalhador em situação de mobilidade especial, por último ocupou;

e) Fotocópia dos certificados das acções de formação profissional.

A não apresentação dos documentos acima enumerados impossibilita a 
admissão do candidato ao presente procedimento concursal, implicando 
a sua exclusão do mesmo.

O não preenchimento ou o preenchimento incorrecto dos elementos 
relevantes do formulário de candidatura por parte do candidato determina 
a sua exclusão ao procedimento concursal.

10 — Notificação da exclusão e para efeitos de audiência prévia:
Os candidatos excluídos serão notificados por uma das formas previstas 

nas alíneas a), b), c) ou d) do n.º 3 do artigo 30.º da Portaria 83 -A/2009.

11 — Métodos de selecção:
Atendendo à urgência do presente procedimento concursal, devido à 

grave carência de coordenação do considerável número de assistentes 
operacionais existentes na Faculdade de Belas -Artes, o que conduz a 
graves ineficiências na distribuição, execução e acompanhamento directo 
das tarefas a realizar, inclusive no que respeita à próprio avaliação de 
desempenho destes funcionários, dado não existir um Coordenador que 
exerça um contacto funcional directo, e nos termos previstos no n.º 4 
do artigo 53.º da Lei n.º 12 -A/2008, serão excepcionalmente utilizados 
os seguintes métodos de selecção:

a) Método de selecção obrigatório: prova de conhecimentos (PC);
b) Método de selecção facultativo ou complementar: entrevista pro-

fissional de selecção (EPS).

11.1 — A prova de conhecimentos (PC) será oral e prática consis-
tindo no confronto de problemas específicos de liderança, resolução 
de problemas concretos relacionados com as funções de Encarregado 
Operacional, visando avaliar os conhecimentos técnicos dos candidatos 
necessários ao exercício da função, terá a duração máxima de 15 mi-
nutos e será de realização individual. Na prova de conhecimentos é 
adoptada a escala de 0 a 20 valores, considerando -se a valoração até 
às centésimas.

11.2 — A entrevista profissional de selecção (EPS) visa avaliar, de 
forma objectiva e sistemática, a experiência profissional e aspectos 
comportamentais evidenciados durante a interacção estabelecida entre 
o entrevistador e o entrevistado, nomeadamente os relacionados com a 
capacidade de comunicação e de relacionamento interpessoal.

A entrevista profissional de selecção é avaliada segundo os níveis 
classificativos de Elevado, Bom, Suficiente, Reduzido e Insuficiente, 
aos quais correspondem, respectivamente, as classificações de 20, 16, 
12, 8 e 4 valores.

12 — Classificação final:
A classificação final (CF) será obtida numa escala de 0 a 20 valores, 

considerando -se a valoração até às centésimas, mediante a aplicação 
da seguinte fórmula:

CF = (PC × 70 %) + (EPS × 30 %)

É excluído do procedimento o candidato que tenha obtido uma va-
loração inferior a 9,5 valores num dos métodos ou fases, não lhe sendo 
aplicado o método seguinte.

A falta da comparência dos candidatos a qualquer dos métodos de 
selecção é equivalente à desistência do presente concurso.

12.1 — Será elaborada uma lista unitária final de ordenação dos 
candidatos, ainda que, no procedimento, lhe tenham sido aplicados 
diferentes métodos de selecção. Em caso de igualdade de valoração, 
serão adoptados os critérios de ordenação preferencial estabelecidos 
no artigo 35.º da Portaria n.º 83 -A/2009.

13 — Publicitação dos resultados:
A publicitação dos resultados dos métodos de selecção é efectuada 

através de lista, ordenada alfabeticamente, afixada em local visível e 
público desta Faculdade e colocado no local próprio da página elec-
trónica da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa, em 
www.fba.ul.pt, A lista unitária de ordenação final, após homologação é 
publicada, para além de nos locais ora referidos, na 2.ª série do Diário 
da República.

13.1 — As actas do Júri respeitantes ao presente concurso, onde 
constam os parâmetros de avaliação e respectiva ponderação de cada 
um dos métodos de selecção a utilizar, a grelha classificativa e o sistema 
de valoração final do método, serão facultadas aos candidatos sempre 
que solicitadas.

14 — Júri:
Presidente — Nuno Filipe Amaro da Cruz, Chefe da Divisão Aca-

démica e de Recursos Humanos da Faculdade de Belas -Artes da Uni-
versidade de Lisboa;

Vogais efectivos — Ricardo Miguel Geraldes, Técnico Superior da Di-
visão Académica e de Recursos Humanos da Faculdade de Belas -Artes da 
Universidade de Lisboa; Maria de Lurdes Santos, Coordenadora Técnica 
da Secção Patrimonial da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de 
Lisboa.

Vogais suplentes — Maria Teresa Anjos, Coordenadora Técnica da 
Secção Financeira da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de 
Lisboa; Margarida Isabel Santos Liberato, Chefe da Divisão Financeira 
e Patrimonial da Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa.

O Presidente será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
primeiro vogal efectivo.

Faculdade de Belas -Artes da Universidade de Lisboa, 23 de Novembro 
de 2009. — O Director, Prof. Auxiliar Luís Jorge Gonçalves.

202617372 

 Faculdade de Medicina Dentária

Despacho (extracto) n.º 26087/2009
Por despacho do Senhor Reitor da Universidade de Lisboa, de 

30/03/2009, autorizado o contrato de prestação eventual de serviço, 
à Docente Helena Cristina de Oliveira Francisco, como Monitora 
com início em 01/10/2008 válido por um ano, renovável por três 
vezes, nos termos da Lei n.º 62/07, de 10/9; Lei n.º 19/80, de 16/7 
(ECDU) e Dec. Lei n.º 35/85, de 1/2. (Não carece de visto prévio 
do T.C.).

FMDUL, 23/11/2009. — O Secretário, Dário Teixeira Vilela.
202618011 




